Alegoria dos RAMOS « 


Morreu o Aino-Velho co som duma con- 
tradança; e, em vez de crepes, levaram-no à 
cova flores garridas, nos Ramos bojudos dos 
Parceiros—que os conduziram, garbosos, por 
essas ruas, com o aparato festivo das opas de 
seda berrante e a solenidade das luvas brancas... 


Nasce o fAino-Novo também aos acordes 
duma contradança. São ainda os Ramos — in- 
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disciplina depuradora das práticas. religiosas 
onde se vêem mesclas de paganismos. 

Pena seria que as Entregas desaparecessem; 
mas, se tal tiver de suceder, não lhes apressem 
os dias, senhores! 


nobreza e o gabão de burel, 


outrora símbolos dum Áveiro crente e dum 


sígnia da mordomia de que o aveirense se ufana... 


Ano-Velho, 


Ano-Novo — marcam-se, 
Aveiro, no mesmo compasso binário duma con- 
tradança... Música e alacridade—som e tom do- 
minantes, a riscar um traço alegre e típico nesta 
quadra dos incoracterísticos natais de Aveiro! 

Diz-se p'raí, talvez sem fundamento, que as 
Entregas dos Ramos vão acabar—menos por 
desinteresse dos mordomos, menos por impera- 
tivos dos tempos que correm (demolidores impie- 
dosos de tradições), do que pela imposição duma 


em 


Aveiro alegre, não abdicaram de todo dos seus 
direitos—e ambos têm ainda os seus melindres... 


Em 11 de Janeiro de 1928, o diário Correio 
da Manhã publicou uma página regional dedi- 
cada a Aveiro. 

Dali transcrevemos o que sobre «A Entrega 
dos Ramos» escreveu o consagrado e saudoso 
aveirense ermita da Quinta de S. Francisco— 
palavras que o Litoral arquiva para deleite dos 
seus leitores e, sobretudo, para que elas não se 
percam nas colunas dum jornal extinto e já 
hoje muito raro. 


A Entrega dos Ramos 


Pelo Natal fazia-se a Entrega 
dos Ramos. 


Os ramos eram altos, uma pirâ- 
mide, de flores artificiais, e em 
número limitado, certo, e pequeno. 
Nem sempre chegavam para quan- 
tos os queriam receber, às vezes 
por promessa feita ao Divino Sa- 
cramento em horas de apgústia. 
Distribuiam-se pelos irmãos da 
confraria do Santíssimo, que no 
ano em que o recebiam se obriga- 
vam a «servi-lo» — era o termo — 
isto é, se obridavam aos encargos 
das festividades anuais ordinárias 
da confraria, sendo-a principal a 
celebração da Semana Santa. Cada 
irmão, dos chamados a essa digni- 
dade, ficava de posse de um ramo 
e durante o período de exercício 
guardava-o segundo a sua devo- 
ção, a seu modo, ora em casa, na 
sala, junto do oratório onde tinha 
o crucifixo, ora no igreja, num al- 
tar, ao lado do santo da sua maior 
fé. E enquanto consigo tinha o 
símbolo precioso de uma sujeição 
apetecida com ardor, seria esse 
símbolo uma benção, um consolo 
e um conforto, luz do céu, afago 
que protegia de todos os males o 
lar onde entrara, 


A entrega era solene; na igreja 
ou à porta. Pelo Natal vinham à 
Igreja os irmãos cujo ano de ser- 
viço findava então e iam entregar 
o ramo aos que os substituiam e 
haviam sido eleitos prêviamente, 
Cantava-se a missa com um esplen- 
dor em que as irmandades porfia- 
vam empenhando os brios, e ao 
fim, em arruido de grande festa, 
entre músicas e grande abundância 
de foguetes, os irmãos, encorpora- 
dos em cortejo, dois a dois, com 
suas opas de seda vermelha, e, as 
mais ricas, de borlas de oiro, se- 
Guiam pelas ruas da cidade a en- 
tregar os ramos em casa dos que 
os recebiam à porta ou nas cape- 
las aprazadas para esse fim. 

Quem recebia o ramo à porta, 
descia á entrada da casa, no me- 
lhor trajo, a acolher o hóspede 
bendito. No patamar, punham-se 
duas almofadas, quanto mais ricas 
melhor, e sobre elas ajoelhavam o 
irmão que recebia o ramo e o que 
o entregava. 

O que o entregava beijava-o 
antes de o deixar, € quem o rece- 


Pelo DR. JAIME 


bia beijava-o, por sua vez, ao to- 
má-lo nas mãos, e imediatamente 
o passava à mulher mais graduada 
da família, em regra esposa ou 
filha, que ali estava já, ao lado, 
expressamente para desse modo 
confessar a sua fé enternecida e 
prestar culto e reconhecimento às 
honras de que partilhava. Depois, 
os dois parceiros erguiam-se e 
abraçavam-se, e os irmãos que 
vinham no cortejo, apressavam-se, 
um por um, a abraçar o neófito. 

Na igreja ou nas capelas o ri- 
tual da entrega era o mesmo. E 
sempre, enquanto a entrega se 
Cconsumava, se ouviam as músicas 
e os foguetes, e muitas lágrimas 
de comoção se derramavam. Era 
a visita do Senhor !.. A ela se 
associavam os estranhos, amigos 
dos irmãos, concorrendo para a 
realçar com grande número de 
foguetes. Se se tratava de pessoa 
de muitas relações e estimada, os 
foguetes no momento da entrega 
eram um chuveiro, atroador, dúzias 
e dúzias, 

A' noite, a exaltação orgiaca 
coroava o alvoroço religioso e ce- 
dia o lugar à festa pagã, panta- 
gruélica. Quem recebeu o ramo 
«á porta», recebeu também pre- 
sentes formidáveis dos amigos e 
dos clientes, arráteis e arráteis de 
doce, vinhos finos e toda a sorte 
de manjares e iguarias, e, chegada 
que fosse a noite, começavam os 
banquetes por suas singulares car- 
tas de admissão. Quem lá ia, não 
era convidado pelo dono da casa; 
convidava-se, dando testemunho 
de o felicitar e de se alegrar com 
a sua alegria. Chegava à porta, 
lançava a sua dúzia de foguetes, 
e o beneficiado da graça do San- 
tíssimo e do carinho dos amigos, 
sentindo os foguetes, vinha à porta 
a abraçar e receber quem os lan- 
cava, e feita esta vénia, que era 
de rigor, imediatamente sentava à 
mesa aquele que acabava de lhe 
significar a sua amizade. 


Nos bons tempos, nos tempos 
clássicos, quem fazia essa visita 
trajava gabão, unido à cinta por 
uma faixa de pescador, e o barrete 
vermelho, de orla branca, o gorro 
napolitano dos nossos pescadores, 
agora em decadência, quase com- 
pletamente proscrito pelo «bon- 
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net» do comunismo e da banali- 
dade cosmopolita aperaltada. 


Receber o ramo era uma con- 
sagração, um titulo de dignidade, 
cobiçado dos humildes e apreciado 
pelos mais subidos, para os humil- 
des a horra suprema da sua vida 
à qual não raro sacrificavam o 
melhor dos seus haveres, achando 
que as primícias da fortuna per- 
tenciam ao Senhor. Quando o 
amigo ou o modesto dependente re- 
cebia o ramo, se o fidalgo não fosse 
pessoalmente a sattdá-lo, mandaria 
o criado com a dúzia de foguetes 
a cumprir a sua obrigação. E na 
casa de quem recebeu o ramo à 
porta acharia acautelada esta vi- 
sita dos do povo; porque tinha 
duas mesas uma de manjares mais 
delicados para os que por condi- 
ção se achavam habituados a usá- 
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um psicótico ? 


à realidade. 


Breves notas acerca do conflito 


íntimo de GAUGUIN 


Só podemos apreender o que se passa na alma 
de outrem pelas suas exteriorizações que, muitas 
vezes, ainda não são o reflexo sincero do seu sentir. 
Avalia-se da formação dum escritor célebre 
reunindo todas as suas obras, relacionando-as entre 
sie com a sua época, com factos conhecidos da sua 
vida, ansculiando a essência do seu fraseado, pesan- 
do o seu estilo, acareando todas as fontes vivas de 
informação. Mesmo assim, o terreno é movediço e 
todas as certezas têm apenas um carácter relativo e 
modificável. Basta sabermos — como já disse — que 
nem sempre o que fazemos tem uma relação rectilt- 
nea com o que pensamos. Por isso, sômente nos 
podemos aventurar a conjecturas quando procura- 
mos explicar o drama íntimo dum Gauguin. 
Comungando com Freud nas suas ideias sobre 
as manifestações artísticas, poderemos chamar ao 
caso de Gauguin um caso de nenrose e, a Gauguin, 


Para Freud o artista comporta-se como um indi- 
víduo insatisfeito, solicitado por imperiosas neces- 
sídades instintivas de fama, riqueza, conquista do 
amor de mulheres. O recalque vem exactamente por 
falta de meios para a sua satisfação e, por conse- 
guinte, já que realmente a não consegue, cria um 
mundo fantasista—o mundo donde sairão os seus 
quadros. Se estudarmos esta tese interessante vere- 
mos como depois o artista pode conseguir regressar 


Frend não nega que o génio possa ser transmi- 
tido por via cromossómica; no entanto, acrescenta 
que as suas características são sempre modificadas 
pelas condições de vida da criança, condições de 
que ela recebe um toque particular. 


(Continua no pág. 2) 


= «JOÃO SEMANA, = 


pio do passado mês 

de Dezembro de 1954 

a consagração da Me- 
dicina Portuguesa, personifi- 
cada em três médicos rurais 
com cerca de oitenta anos 
de idade e muitos de serviço 
em favor desta pobre huma- 
nidade sofredora. E glorifi- 
cou-se neles, não apenas o 
trabalho dispendido na longa 
caminhada profissional, mas 
também, e sobretudo, a fide- 
lidade aos compromissos 
deontológicos, que é como 
quem diz, o respeito que 
mostraram pela ética profis- 
sional. 


Bem escolhidos foram os 
símbolos da pureza da Medi- 
cina, indo desencantar a ter- 


[Cio cão pa no princi- 
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Pelo 


ras de província os veneran- 
dos anciões que agora servi- 
ram de representantes de 
uma conduta profissional em 
risco de se extinguir, no 
meio da mecanização, da so- 
freguidão e da ligeireza da 
hora que passa e que vive- 
mos, 


A sessão de Lisboa foi, 
na verdade, a glorificação de 
«João Semana», ou, melhor 
dizendo, do conceito profis- 
sional de que o médico de 
aldeia foi—e ainda é feliz- 
mente—o detentor. Pena é 
que o passo lento da monta- 
da da velha figura criada 
pelo médico Gomes Coelho 
não possa acompanhar o 
ritmo ofegante e por vezes 
desconcertante de certos pro- 
gressos técnicos e científicos, 
porque, de resto, os aforis- 
mos h ipocráticos que trazia 
na sua trousse de urgência 


Dr. Frederico de Moura 


começam a ser bastante pre- 
cisos, nesta nova época, oca 
de princípios morais e de 
respeito por valores, inclui- 
dos numa escala que foi 
postergada e que, para mui- 
tos homens da minha geração, 
ainda são primordiais. 


Os três oradores da ses- 
são fizeram realçar a necessi- 
dade desta Medicina moder- 
na, colher da lição de «João 
Semana» alentos morais para 
um exame de consciência, 
e de olhar, com olhos exoftál- 
micos e perscrutadores, para a 
probidade, para a humildade, 
para a riqueza humana, com 
que o velho clínico pegava » 
no pulso dos seus doentes, 
lhes auscultava os focos car- 
díacos e lhes dava uma re- 
confortante companhia . afec- 
tiva. Podia às vezes, é certo, 
a poção que repousava sobre 

(Continua na 7.º pág.) 
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-los, e outra de manjares mais gros- 
seiros, entre os quais avultavam as 
caldeiradas de peixe, e vinhos de 
pasto, a jorro, para paladares 
menos afinados, que a quantidade 


rascante mais convida do que a. 


qualidade superfina. 


Durou istô longos anos. Vinha 
de longe, realmente. De tão longe 
que nem, que eu saiba, a tradição 
guardava lembrança da data da 
instituição. Até que um dia, pas- 
sando dos Pirineus para cá o ra- 
cionalismo devastador que lá ape- 
drejava a tradição, a religião co- 
meçou a ser alcunhada de supers- 
tição, e quanto o passado criara e 
lhe juntara para a adornar e pro- 
“clamar foi lançado no rol das ve- 
lharias, e os espiritos fortes des- 
prezaram-no, e deixaram-no para 
os espíritos fracos que o guarda- 
ram do naufrágio na sublimidade 
da alma popular, na verdade o 
único guarda fidelissimo da tradi- 

ão. 
é Depois, alguém o foi lá buscar; 
* o estudo, o amor do conhecimento 
que não é ainda o conhecimento 
do amor, e o deleite da cor e do 
movimento, e, às vezes, também o 
snobismo antiquário, antimoder- 
nista, e o bricabraquismo dos cos- 
tumes que se compraz em coligir 
relíquias empoeiradas, e também a 
experiência da aridez da novidade 
racionalista e a sede de sinais de 
vida menos agreste—tudo isto em 
que a frivolidade e a sapiência se 
conjugaram para uma obra de jus- 
tiça e de reparação, surgiu, cres- 
ceu e ganhou fama, e a Entrega 
dos Ramos recuperou foros de ci- 
dade, aqui por curiosidade, além 
por tolerância, adiante por sim- 
atia dos mais ávidos de regalos 
istóricos e das suas reminiscên- 
cias palpitantes, e mais adeante 
ainda por uma assinalada revisão 
- dos valores sociais. Mero «inte- 
resse» e acidente de beleza para 
uns, desfastio de paladares satu- 
rados de lógicas, e convenção para 
outros, incitados por vagos apeti- 
tes de Ingenuidade, para outros 
modo de ser político e religioso 
que obriga ao nosso respeito, as- 
sim a Entrega dos Ramos chegou 
claudicante até aos nossos desco- 
rados dias,—ora porque o povo o 
a exigia, ora pelo próprio peso e 
natural resistência do estabelecido 
e fundado na fortaleza de sãos 
instintos, ora porque a gente fina 
e acéptica, cedendo à comodidade 
'de viver em paz com a suposta 
gente bárbara lhe concedia suas 
liberdades, embora no íntimo lhes 
reputasse infantis e ridículos os 
afectos e usos, ora porque uma 
aristocracia de contemplativos dos 
cortejos históricos e suas pompas 
lhes pressentia a razão de ser, le- 
gitimidade, e não cedia do direito 
de se instruir e deleitar com a sua 
presença onde quer que lhe so- 
nhasse as evocações. 


O que, porém, terá talvez esca- 
pado aos estetas mais delicados da 
Entrega dos Ramos e constitui, 
se não me engano, uma das folhas 
mais gloriosas e fecundas dos per- 
gaminhos dessa nobreza dos ir- 
mãos do Santíssimo, é a signifi- 
cação social dessas festas, e o que 
elas representam como interpre- 
tação e tradução do sentimento 
político da comunidade que as 
adoptou e estremece, integrando 
admiravelmente, no mesmo arreba- 
tamento, a religião e a humanidade, 
a igreja e a cidade, Deus é o pró- 
ximo. Tanto pode a obliteração 
da lembrança da essência de coi- 
sas que o hábito revestiu da obtu- 
sidade propria de acções repetidas 
na semi-inconsciência de quanto 
por diuturnidade de execírcio nos 
vagueia no sangue e subsiste sem 
nos tocar o entendimento, tanto 
pode a inércia que assim se alarga, 
que os letrados e os analfabetos, 
os fidalgos e os plebeus, todos 
vêem passar os ramos sem já con- 
siderarem que quem entrega o ra- 
mo é e fica sendo o «parceiro» de 
quem o recebe, e que esses que ali 
vão encorporados, hombro a hom- 
bro, com iguais insígnias, e entre 
os quais frequentemente, é por an- 
tiguidade «juiz» o mais humilde, 
esses abrangem e nivelam todas as 
classes, postas com peffeita pari- 
dade perante o altar do Senhor, 
consagrados ao serviço do Santís- 
simo. No mesmo altar ajoelharam 
ese abraçaram, ali se reconhece- 
ram filhos do mesmo pai e votados 
ao mesmo destino, numa humildade 


não só íntima mas também externa, 
tangivel, tocando pela beleza os 
sentidos enquanto na abdicação 
religiosa confunde e domina os 
corações. Talvez por isso, por um 
misterioso reconhecimento da ele- 
vação e dignidade que favorecia, 
é que gente do povo tanto se exal- 
tou para ali chegar, para tomar! u- 
gar no cortejo em que as soberbas 
se abatem, em que vão a par, e pa- 
res são para todos os efeitos e 
para sempre, o morgado e o cava- 
dor, o rico e o pobre, o que para 
se lhe juntar desceu as escadas do 
palácio em trajo de gala e o que 
para lhe vir ao encontro transpôs 
apenas-a porta baixa da chotrpana, 
vestindo sob o burel a camisa de 
linho grosseiro, a dos dias grandes, 
quea companheira teceu e guarda 
na arca, rescendendo a trevo e al. 
fazema e rosmaninho. 


- De forma que na luzida pro- 
cissão que passa a entregar os ra- 
mos, vai juntamente o culto da 
formosura e uma filosofia da vida, 
uma concepção das relações huma- 
nas, de alta nobreza, robusta por- 
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que foi gerada na alma popular, 
onde reside toda a sabedoria sa, 
vai a glorificação de um pensa- 
mento político que o cortejo cívico 
mais engenhoso não conseguirá 
atingir, vai a proclamação funda- 
mental de uma igualdade em que 
todas as hierarquias se anulam e 
confundem, a igualdade perante o 
Altissimo, a comunhão no Senhor. 


Assim aconteceu que, por efeito 
de salutares instintos poderosis- 
simos, a religião da minha terra 
traduz por um momento a mais 
elevada e lúcida democracia, e em 
forma de beleza opera um milagre 
de igualdade que, sendo aqui uma 
alegria triunfante, nunca por qual- 
quer outra via passará de um cons- 
trangimento soturno, E” que há 
duas igualdades, a igualdade na 
cobiça, a iguadade na avareza, a 
igualdade na abdicação platónica, 
a igualdade no reino dos céus; há 
a igualdade do direito e a igualda- 
de do dever, a igualdade nos bens 
do mundo e a igaldade na consa- 
gração religiosa, a igualdade nas 
protundezas da sordidez, a que se 
verifica descendo, e a igualdade 
na exaltação divina, a que se con- 
suma nas alturas. A entrega dos 
Ramos é desta última espécie; é 
a confissão feliz da igualdade no 
serviço e pelo serviço do Senhor. 


Jaime de Magalhães Lima 
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Gauguin, que foi marinheiro, soldado na guerra 
de 1870 e empregado bancário, abandona a esposa 
e os seus cinco filhos. 


Não podemos imaginar quantos anos recalcou 
e fez calar dentro de si esses gritos de cor que 
haviam de consagrar os seus quadros. E' preciso 
ser-se possuidor duma vontade indómita para vencer 
preconceitos sociais, amor familiar, a força tenaz 
do hábito: Gauguin deve ter vivido um inferno de 
desassossego, deve ter passado muitas noites de vi- 
gília tormentosa no ruminar duma decisão, que há 
muito aflorava ao consciente, mas que o preconceito 
e a chamada lucidez social repeliam. 


Seriam as tais necessidades instintivas de fama, 
honrarias, riqueza e amor de mulheres que deram 
as últimas marteladas nos elos que prendiam Gau- 
guin à sua vida calma de funcionário, esposo exem- 
plar e pai extremoso? Ou seria a sua decisão a 
resultante dum reflexionar calmo e reconhecido ? 
Abstemo-nos de conclusões. 


Seguiu-se uma vida errante de miséria e luta, 
vida que se arrasta pela Bretanha, Pont-Aven, 
Pouldu, Paris e Arles, numa procura febril da sua 
verdade plástica. 


Talvez que muitas vezes ardesse em desejos de 
voltar ao conforto da sua casa. Um orgulho desme- 
surado e porventura uma fé e confiança inabaláveis 
em si e na sua arte lhe entravassem esse apetite. 


Gauguin foi dos primeiros artistas que se opôs 
à escravização do impressionismo pela Natureza. 
Essa fuga traduziu-se em modificações de ordem 
cromática. Os seus quadros caracterizam-se pelo 
uso de cores lisas separadas por traços incisivos — 
traços esses que vão dar a noção de volume. As 
suas obras — desiguais em valor — são composições 
decorativas, de cores vivas, a que não são estranhas 
certas influências do japonismo. Esta deformação 
cromática havia, mais tarde, de se acentuar 
violentamente com os-chamados « fauves», 


Em 4 de Abril de 1891, Gauguin embarca para 
me morre, na mais extrema penúria, no ano 
de 1908. 


A acreditarmos nas teorias telefinalistas dum Le- 
conte du Noiiy diríamos que a decisão de Ganguin 
obedeceu apenas à força orientadora que tende para 
o ideal humano, no desejo veemente de colaborar na 
obra superior que nos trará a evolução na sua fina- 
lidade. Talvez que ele julgasse que só deste modo 


poderia contribuir, duma maneira activa, para «o 
advento da raça superior prometida pela evolução ». 


O mistério das almas persiste impenetrável. E 
nós — repetimos — atrevemo-nos apenas a modestas 
conjecturas. 


v. B. 


*s Venda de selos Selos do 


continente e 
colónias, assim como estrangei- 
ros, novos e usados, vendem-se 
com 80º/ sobre qualquer catá- 
logo, para liquidação. 
Baptista Moreira — Sarrazola 


esperando a continuação das suas prezadas ordens. 


Informamos que se mantêm até 31 deste mês de Janeiro as condi- 
ções especiais de venda, que são: 


Descontos sôbre os preços de Fábrica, nunca inferiores a 15/,. 


Além deste desconto, por compras do valor igual ou superior a Ese. 
500800, receberão os clientes uma senha de bónus de 10º/& 
sobre o custo líquido das mesmas, para ser 
utilizada noutras compras posteriores. 


Agradece reconhecidamente aos seus estimados clientes 
a preferência dada nas compras quando da inavgu- 
ração dc seu «Stand, de Vendas sito na 


Avenida do Doutor Lourenço Peixinho, 65-69, 


Convocação de Credores 


Por este meio comunica-se 
que está designado o dia 18 de 
Janeiro de 1955, pelas 17 horas, 
no Tribunal desta comarca, para 
a assembleia dos credores na 
falência de António Bagão Félix, 
da Costa Nova, para apresen- 
tação e aprovação das contas 
da liquidação pelo administra- 
dor da massa falida, nos termos 
dos art.os 1219 e seguintes, do 
Código do Processo Civil. 

Às contas e documentos 
podem ser verificados antes da- 
quela data, e em todos os dias 
úteis, no escritório à Rua João 
Mendonça, n.º 31, 1.º, desta ci- 
dade de Aveiro. 

Aveiro, 23 de Dezembro de 
1954. 

O Sindico, 
João Ferreira Henriques de Miranda 
O Administrador da Massa Falida, 


ea Manoel da Guz é Sousa 


SECÇÃO e DIRIGIDA e POR 
JURDE o RAMOS 


ACTUALIDADE — 
— INTERNACIONAL 


Luxemburgo 


O movimento literário do Lu- 
xemburgo é, de certo modo, digno 
de registo. Têm hoje grande difu- 
são as obras de Paul Palgen e de 
Marcel Nopepey. Aos 75 anos de 
idade, Nopepey é o patriarca da 
«nova poesia». Os seus últimos 
livros «Litanies des portes» e «Le 
Legs de la haine», o primeiro de 
versos, este último de contos, são 
obras de grande resonância lírica. 
Paul Palgen acaba de receber o 
Grande Prémio de Literatura, 
outorgado de três em três anos 
pela Sociedade de Escritores Lu- 
xemburgueses. E' discípulo de 
Lautremont e de Rimbaud. Publi- 
cou recentemente «Poémes en 
prose et en vers». 


Grécia 
Mikas Kazantzaki, espécie de 


Simbad que viajou por terras e' 


mares exóticos, recolhendo im- 
pressões para as transmitir em 
livros de pujante rigor narra- 
tivo, publicou agora «Alexis 
Zorbar, novela que tem por cená- 
rio Creta, a ilha doirada do Me- 
diterrâneo. O assunto da obra 
está enquadrado nos costumes 
típicos dos pescadores de Creta. 
A versão francesa desta obra 
abriu asportas da Europa a um 
novelista pouco conhecido mas 
de reais méritos. 


Dinamarca 


Acaba de falecer em Cope- 
nhague, após uma fecunda exis- 
tência consagrada à literatura e 
ao jornalismo, o velho escritor 
dinamarquês Martin Andersen. A 
sua primeira obra (novelas-repor- 
tagens) apareceu em 1898: «Pellé 
le Conquerant». Publicou depois 
o romance «Martin le Rouge», que 
alcançou grande difusão em toda 
a Europa. Ultimamente dedica- 
va-se ao jornalismo, colaborando 
activamente em muitos jornais da 
Dinamarca. 


França 


André Billy, famoso pelas 
suas novelas psicológicas e pelas 
biografias de Balzac e Apolli- 
naire, nome já familiar aos lei- 
tores portugueses pelas suas crí- 
ticas no rodapé de «Le Figare» 
e seus artigos no « Paris-Midi», 
fot distinguido com o «Grand 
Prix National des Lettres», de 


Poetas Pernanos 


QUEM SÃO OS MORTOS? 


POETAS PORTUGUESES 


Canta e ri sobre as coisas mais pequenas, 


Ee a Beleza custa! e, enquanto a Cor 


O que a Vida, talvez, grita de dor 
Para criar um lindo gesto, apenas. 


E por baixo de nós, para uma flor 

Ver mais branca as paisagens mais serenas, 
Quanta raiz sé bate com luror, 

E passa a noite, entre aflições e penas! 


Torcidos pelo ódio, eternamente, 


Desde a velha alma bruta da semente, 


A" tlor, onde a matéria se redime, 


Não bate uma hora só, vaga e banal, 
Em que um cravo talvez não faça mal 
Ou que uma rosa não cometa um crime. 


NUNES CLARO 


Nasceu em Lisboa em 20 de Abril de 

' 1878. Era médico e, nesta qualidade, 

serviu no C, E. P., em França. «Oração 

da Fome» e «Cinza das Horas», são as 
suas principais obras literárias. 


CONFEESOES 


R OBERST 


6 FROST, decano dos poetas norte-ame- 
ricanos, detentor do prémio « Pullitzer», por 
quatro vezes, revela-nos que o primeiro poe- 
ma que compôs foi em 1893. Vendeu-o por 
vinte dólares. 


O «levei uma semana para dar-lhe a 
forma que me parecia definitiva. Supus assim 
que bastaria escrever uma vez por semana 
para viver bem. Fui logo desiludido. Só aos 
40 anos a poesia me começou a render algu- 
ma coisa. Os meus editores jamais exigiram 
de mim muita disciplina. Se o tivessem feito, 
eu teria fracassado. Não sei descrever coisa 
alguma com prazo marcado nem em quanti- 
dades estabelecidas. Quando a poesia me 
ocorre, naturalmente traduzo-a em palavras. 
Deram-me um dicionário e métrica como 
instrumentos, e eu apenas os uso quando 
tenho vontade. Essa vontade quase sempre 
aparece nas 
horas de ócio. 

Não posso 
também con- 


PIRO!S 


ceber que alguém esteja a consultar Washin- 
glon sobre o que deve escrever e como 
fazê-lo, Sou um indisciplinado congénito». 


O FROST solienta o poderosa influêncio 


«que Walt Whitman teve na formação da 


poesia sul-americana: 


«Como homem, Whitman é um autên- 
tico americano. Como artista, porém, é um 
francês, americanizado, via Inglaterra. Sem 
dúvida, é um dos responsáveis pelo rompi- 
mento dos diques que continham a poesia 
em prisões verbais, mas é sobretudo um 
grande poeta no sentido universal da 
poesia ». 


O Para os postas de hoje, FROST, que 


completou agora 80 anos, aconselha: 


—E preciso procurar apenas a compreen- 
são das coisas essenciais, a semelhança entre 
os factos e os fenómenos da Vida, entrar em 
intimidade com a natureza, familiarizar-se 
com o mundo que nos cerca. 


APENAS é SE é PUBLICA 
COGRBDRAÇÃO e SOGICITADA 


— ACTUALIDADE 
INTERNACIONAL — 


cujo júri fizeram parte Jorge 
Duhamel, André Maurois, Fran- 
gois Mauriac, Pierre Brissen e 
Emile Herriot. André Billy pu- 
blicou para cima de quarenta 
livros e é considerado um dos 
mais brilhantes críticos literários 
da actualidade. Os seus estudos 
sobre Diderot, Balzac e Apol- 
linaire são apreciados como 
ensaios indispensáveis para o 
conhecimento de três importan- 
tes fases da literatura francesa. 

Oseuúltimo livro,« Madames, 
descreve a vida das monjas do 
Mosteiro Beneditino de Sainte- 
-Gertrude. 


Alemanha 


Tendo por fundo o drama da 
última guerra mundial, Albercht 
Goes — que se estreou na vida 
literária com um livro de poemas 
em 1956 — publicou um romance, 
já traduzido em francês, com o 
título « Jusqu'a Paube». E' quase 
um relato autobiográfico. À acção 
decorre na Ucrânia e é um dos 
depoimentos mais emocionantes e 
humanos que se têm escrito sobre 
a tragédia da guerra. 

Outra novela, recebida com 
êxito, é «O comboio chegou à 
tabela» de Heinrich Boil, que re- 
vela faculdades de habil narrador, 
justificando o prestígio do autor 
de «Volte para casa, Bogner». 


Checoeslováguia 


Vitezlav Nezval publicou um 
novo volume de «Poesias Esco- 
lhidas». E" um dos grandes poe- 
tas europeus, permanecendo ftel 
aos moldes clássicos do lirismo, 
embora na sua obra predomine 
um acento estranho e vibrante. 
Alguns dos poemas que consti- 
tuem este livro apareceram, tra- 
duzidos, em revistas francesas. 

Nezval é considerado um dos 
mais expressivos poetas checos. 


Itália 
Angela Padellaro, «a Katherine 
Mansfield italiana», publicou um 


novo romance: «Un sobborgo del 
Paradiso », 


— Luigi Roznoni assina, com a 
sua reconhecida autoridade, um 
substancioso ensaio sobre «Ex- 
pressionismo » acompanhado de 
vasta bibliografia. 


— Em «Nuove ragioni critiche», 
Adriano Seroni reuniu treze estu- 
dos críticos sobre escritores ita- 
lianos, do século passado até o 
surrealismo. 


E ms e CS ds 


de RICARDO PALMA 


Nasceu em Lima em 1833. Faleceu em 1919. Foi membro 
do parlamento peruano e tomou parte na reorganização 
da Biblioteca Nacional, destruida pelos chilenos. Principais 
obras: Anais da Inquisição de Lima (1865); Recor- 
dações de Espanha (Poesias); e Trodições peruanas, 


Estes lamentos 
dos violões lentos 


do outono 


enchem minha alma 
de uma onda calma 


a paz desirutam de uma tumba fria. 
Mortos são os que levam morta a alma 
e vivem todavia! 


Nº são os mortos os que em doce calma 


Não são os mortos, não, os que recebem 
raios de luz em seus despojos mortos. 
Os que morrem com honra são os vivos, 
os que vivem sem honra são os mortos. 


A vida não é a vida que vivemos. 

A vida é a saudade em sea pudor protundo. 
Por isso há mortos que no mundo vivem 
e homens que vivem mortos, neste mando. 


de sono, 


folha caida, 
e morta. 


E soluçando 

pálido, quando 
chega a hora, 
recordo todos 
os dias doidos 


no ar mau que vôa... 
Que importa ? 
Vou pela vida, 


Verlaine 


O reverendo Patrik Bronte 
viera do norte da Irlanda para 
Yorkshire. O seu casamento, 
em 1812, dera-lhe seis filhos: 
duas meninas, que morreram 
no colégio, Charlotte nascida 
em 1816, Patrik Branwell, Emily 
que nasceu em 1818, e final- 
mente Ana, em 1820. O génio 
das Bronte é um fenómeno, 
não apenas da literatura ingle- 
sa, mas da literatura: em geral. 
Charlotte, ainda menina, foi 
mandada para a mesma escola 


de outrora, onde. haviam morrido suas duas 
irmãs e que ela descreve no 
EDU aoiai livro «Jane Eyre». Seu irmão 


Patrick foi um tipo sinistro, dado 
aos entorpecentes. Muito contri- 
buiu para a lenda sombria dos 
Bronte que, quando crianças, 
vagabundeavam pelos pânta- 
nos, descuidados de todo. 

Em 1846, as três irmãs publi- 
caram, juntas, Poems by Cur- 
rer, Sillis ond Acton Bell, 


CANÇÃO DO OUTONO | EscsimoRas céLEBRES 
CHARLOTTE BRONTE 


O primeiro romance de 
Charlotte, intitulado O Pro- 
fessor, não conseguiu editor; 
mas, em 1847, surgia Jane Eyre, 
assinado por Currer Bell, e, no 
mesmo ano, Wuthering Heights 
por Elis Bell, pseudónimos de 
Charlotte e Emily, respectiva- 
mente. Annie também publicou 
dois romances Em 1849, só 
restava da família Bronte o pai 
e Charlotte; os demais haviam 
morrido. Nesse ano publicou 
ela Shirley e, em 1853, Villete, 
reconstrução de O Professor. 

A obra que celebrizou Char- 
lote Bronte foi Jone Eyre. 
Apesar da sua moralidade irre- 
preensível, foi, na época do seu 
aparecimento, considerado um 
livro imoral. 

E' notável que os únicos 
grandes romances da Inglaterra 
tenham sido escritos pelas filhas 
solteironas de um obscuro pa- 
dre protestante quase indigente, 


—— Litoral- 1-1-55 


À Câmara Municipal e 3 Cidade 


pelo Dr. Humberto Leitão 


€ Osanos de 1841 e 1842 
viram ocupar o lugar da 
presidência do Município, 
respectivamente, o Doutor 
ANTÓNIO AUGUSTO COE- 
LHO DE MAGALHÃES, ir- 
mão de José Estêvão, e 
BERNARDO TEIXEIRA DE 
ALMEIDA QUEIROS. 


O DOMINGOS CAR- 
RANCHO, nome por que 
era mais conhecido DOMIN- 
GOS DOS SANTOS BAR- 
BOSA MAIA, dirigiu, com 
muito acerto, os interesses 
municipais nos biénios 1843- 
-44 e 1845-46. 

A Câmara da sua presi- 
dência, tomou, entre outras, 
as resoluções seguintes, de 
indiscutível merecimento e fu- 
tura projecção : 

— Iniciar a iluminação 

pública em Aveiro, man- 

dando colocar dois lam- 
peões de azeite na cha- 
mada Porta da Ribeira; 


Nas muralhos de Aveiro 
contavom-se sete portas: a 
do Sol, a da Vila, a do Cojo, 
a da Ribeira, a do Alboi, a 
de Babães e a de Vagos. 
Destruídas as muralhas para 
que a sua pedro fosse utili- 
zada nas obras da Barra, 
nesta dota apenas restava o 
lanço em que se abria a Por- 
ta da Ribeira, a qual, por sua 
vez, foi demolida em Abril 
de 1855. 

A Porta da Ribeira ficava 
em frente dos Arcos, no lo- 
cal onde esteve a Praça da 
Fruta, futuro Largo de Luís 
Cipriano, ao fundo da actual 
Rua de Coimbra. 


— Pedir ao Governo a 
vinda de um regimento 
militar, lembrando ter ha- 
vido já um na cidade, que 
ficou conhecido lá fora 
pelo nome de Dragões 
de Aveiro. À Câmara ofe- 
recia quatro contos para 
o quartel, sugerindo que, 
para tal, poderia adaptar- 
-se o Palácio Arronches 
(casa do arcipreste Ma- 
nuel Ferreira Pinto de 
Sousa); 

— Representar à Raínha 
contra a projectada su- 
pressão do Distrito ; 

— Tomar a si, daí em 
diante, a responsabilidade 
das despesas com a a pro- 
cissão de Santa Joana, 
que, havia anos, se não 
fazia por grande pobresa 
do Convento de Jesus. 


Bombeiros 
Voluntários 


A auto-ambulância da 
prestimosa «Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros 
Voluntários» efectuou, du- 
rante o ano de 1954, 85 
conduções de doentes e si- 
nistrados, sendo apenas 30 
pagas e as restantes gra- 
tuitas, 


Postos de Ensino 


Realizaram-se, no dia 7, 
erames de aptidão para a 
regência de Postos Escola- 
res, podendo os candidatos 
apresentar a respectiva do- 
cumentação até o dia 3, na 
Direcção Escolar. 


& 1847. Dois presiden- 
tes: o Doutor JOSÉ ANTO- 
NIO DE MIRANDA, seguido 
por LUÍS ANTÔNIO DA 
FONSECA. 


€& ANTÓNIO PEREIRA 
DA CUNHA foi escolhido 
pora os anos de 1348-49. 
Nada consta hoje ácerca da 
sua acção. 


€ No biénio imediato, 
1850-51, a Câmara de AN- 
TÔNIO DE SÁ BARRETO 
DE EÇA FIGUEIRA E NO- 
RONHA, adquiriu, pela ele- 
vada quantia de 400000 
reis uma marinha, no Rossio, 
que depois foi atulhada e 
onde veio a edificar-se o 
actual Bairro de João Afonso. 

Eram demasiado parcos 
os recursos camarários de 
então, pelo que se tornou 
necessário, para custear 
aquela despesa, proceder a 
Câmara à venda de um fa- 
queiro de prata, um altar 
de talha e outros objectos de 
valor. 


& 1852.53. Doutor BEN- 
TO JOSE RODRIGUES XA- 
VIER DE MAGALHÃES. Na 
sua gerência, foram recons- 
truídas as calçadas das ruas 
de S. Poulo (actual rua do 
Gravito), S. Roque, do Vento, 
e de S. Bartolomeu; foi re- 
parada a canalização do 
aqueduto do Cojo aos Arcos; 
e foi prestada recepção à 
Rainha D. Maria || na sua 
visita a Aveiro, em 1852, com 
o que à Câmara dispendeu 


583.097 reis. 


€ Teve a Câmara se- 

guinte, da presidência de 

PEDRO AUGUSTO FREIRE 

DE ANDRADE E ALBU- 

QUERQUE, em 1854-55, 

ocasião de dar início a uma 

obra de grande vulto local 
— o Teatro. 

Adquiriu para isso uma 

casa, no Largo Municipal, à 

viúva e filhos de Mateus José 

de Freitas Guimarães, e em 

1ó de Setembro de 1855, dia 

da aclamação de D. Pedro V, 

foi solenemente lançado a 

primeira pedra do edificio 

que viria a ser o Teatro Ávei- 

rense, 

Sob esta administração, 

e por decreto de 19 de Maio 

de 1854, forum anexadas ao 

concelho de Aveiro as terras 

do concelho de Eixo, então 


extinto. 
(Continuará) 


NA PASSAGEM DO ANO 


Ora esta! 


Querem ver que 


engoli o gargalo da garrafa?! 


— PÁGINA 4 


e o 


A CIDADE 


Pela Câmara 
Municipal 


Mercado de Manuel Firmino 


Pelo Fundo do Desemprego 
foi comparticipado com 23.720$ 
o estudo, feito pelo Laboratório 
de Engenharia Civil, da conso- 
lidão do Mercado de Monuel 
Firmino. 


Prémios aos Varredores 
da Câmara 


Em reunião camarária de 
20 de Dezembro, foram distribui- 
dos prémios aos varredores: 
Manuel Pinto, Salvador da Cu- 
nha e Manuel da Costa Vieira, 
a quem foram atribuídas as 


importâncias de 250$00, 150800 . 


e 100$00, respectivamente. 
Estes serventuários têm a 
seu cargo, respectivamente, as 
áreas de limpeza: Bairro da 
Apresentação; Praça do Marquês 
de Pombal; e Avenidas de Artur 
Ravara e de Araújo e Silva. 


Conselho Municipal 


Como estava anunciado, 
reuniu, no dia l6 de Dezem- 
bro, o Conselho Municipal, 
que deliberou sobre a postura 
dos esgotos, nova redacção do 
arte 209.0 da colectânea de 
posturas camarárias, sobre a 
extinção do lugar de Fiel de 
Armazém, e sobre o regula- 
mento de vendedores ambulan- 
tes. Todos estes assuntos mere- 
ceram a aprovação do Conselho. 

Foram aprovados votos de 
sentimento pelo falecimento do 
vereador Francisco Pereira Lo- 
pes e pelo vogal do Conselho 
Municipal Manuel Marques 
Ribeiro. 

Como o Conselho reunia 
pela última vez, o sr. Presidente 
agradeceu a colaboração desin- 
teressada de todos os vogais 
e cumprimentou, especialmente, 
aqueles que, por imperativo da 
lei ou por outras circunstâncias, 
deixavam os cargos de vogais 
do Conselho Municipal 


Beneficência 


Foram entregues a Câmara, 
para distribuir pelas diferentes 
cosas de caridade de Aveiro, os 
seguintes donativos: 

— Do Sr. Reitor do Liceu — 
produto líquido do «Sarau Gar- 
reitiano» do dia 9 de Dezembro 
— a importância de 1.000$00, 
que teve a seguinte distribuição: 
200800 ao «Albergue», 200890 à 
« Sopa dos Pobres », 200$00 às 
« Florinhas do Vouga », 200$00 
à « Gota de Leite» e 200$00 à 
« Colónia Balnear Infantil ». 

— Da Companhia de Segu- 
ros «Ultramarina» e Agência de 
Aveiro, a quantia de 700300, 
que foi distribuida da se- 
guinte forma: — 400$00 à 
«Gota de Leite» e 300800 à 
« Sopa dos Pobres ». 

— Do Sr. António Marques 
da Graça, de Tabueira, a im- 
portância de 2.000$00, que 
foi distribuida da seguinte 
maneira : 1.000$00 à « Gota de 
Leite», 500$00 ao «Albergue 
Distrital» e 500800 à «Sopa 


dos Pobres ». 
Orçamentos Camarários 


Foram aprovados, na última 
reunião do Município, os orça- 
mentos da Câmara, dos Servi- 
ços Municipalizados e do Turis- 
mo, respectivamente nas impor- 
tâncios de 7:864.500$00, 
6:090.000$00 e 284.000$00 de 


receita e de igual despesa. 


Passagem de nível de Esgueira 


O Governador Civil do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco Guimarães, acompanhado pelo presidente 
da Comissão Distrital da União Nacional, sr. 
Coronel Gaspar Ferreira, e pelo deputado sr. Dr. 
Paulo Cancela de Abrea, teve demorada conte- 
rência com o sr. Presidente da «Junta Autónoma 


das Estradas». 


Tratou-se o importante problema da passa- 
gem de nível de Esgueira, cujá supressão, inte- 
grada na jutura variante das estradas que con- 
vergem em Aveiro, foi já estudada, estando 
quase concluído o respectivo projecto. 

Preve-se que as obras possam iniciar-se 


brevemente. 


Ponte da Barra 


A constração de ama nova ponte na Barra, 
em substituição da de madeira que ali existe, 
joi largamente apreciada na referida conferência. 

E' de esperar que num dos próximos planos 
de trabalhos daquele importante organismo do 
Estado venha a ser incluída a nova ponte, cuja 
necessidade por todos é reconhecida. 


Problemas rodoviários 


Também na mesma conierêneia foram tra- 
tados assuntos relativos a diferentes aspectos 
dos problemas rodoviários do Distrito. 


PROGRAMA DA SEMANA: 


Hoje, 1 de Janeiro de 1955 às 15.30 horas 


nom Tarde Infantil 


apresentada por Willy Villar 
Espectáculo diferente ! 


Concursos de Desenho! Prendas! Brindes! 
Para crianças de todas as idades. 


às 21.15 horas 


A primeira produção de WALT 
DISNEY com artistas de 
tame é osso 


0 TESOURO E 
05 PIRATAS 


À maior história de aventu- 
tas do mando em maravi- 
lhoso Teenicolor 


Domingo, 2, às 15.30 e 21.15 
e 2 Foira, 3, às 2145 h. 


Madalena 


Super=produção italiam 
na, em TECNICOLOR, 
de Augusto Genina. 


À mais notável criação de 
MARTA TOREN, 
com Gino Cervi 
e Charles Vanel 


Quarta-feira, à, às 21,15 horas 


Sessão extraordinária de homenagem à Secção de Hóquei do 
Club dos Galitos, com o grande filme do moderno cinema francês 


Fruto Proibido 


Deliciosa alta-comédia, com o grande aríista Fernandel 


À Intenso d) italiano 
VU ELSE REMO n Re 


Anna Magnani, Geraldine Brooks e Rossano Brozzi 


REALISMO 


INSUPERÁVEL 
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Visita Ministerial 


O sr. Ministro das Obras Públicas foi convi- 
dado a visitar a cidade de Aveiro e alguns 
concelhos do Distrito, a fim de, nos próprios lo- 
cais, melhor se inteirar dos trabalhos em curso 
e dos que estão projectados. 

O convite foi aceite, para data a fixar. 

Durante a audiência, trocaram-se demoradas 
impressões sobre obras decorrentes no porto de 
mar e outras relativas a diversos concelhos do 
Distrito. 


Hospital da Misericórdia 


Com o fim de atenuar as dificuldades iinan- 
ceiras com que luta o Hospital da «Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro», o sr. Governador 
Civil pediu, e foi-lhe concedido pelo sr. Ministro 
do Interior, um avaltado sabsídio extraordinário, 
por conta do qual, ainda em 1954, já foram 
autorizados 200 contos. 


Círculo de Cultura Musical 


Podemos anunciar que se conjugam os me- 
lhores esiorços no sentido da reorganização 
nesta cidade do Círculo de Cultura Musical. 


Por hoje, apenas podemos relerir que se 
lizeram já as primeiras diligências para levar 
a cabo o importante empreendimento. 

Esperamos dar, no próximo número, mais 
pormenorizadas informações. 


Cine TEdEro 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


Sgreti 
| 
Rials 


Sábado, 1 de Janeiro de 1955 (às 15.30 e 21,15 horas) 
O filme italiano 


IA Fio de Espada 


As façanhas de D. Rui, entre amores e duelos, no mais 
extraordinário filme de aventuras. 


( Para maiores de 18 anos ) 


Domingo, 2 de Janciro de 1955 (às 15.50 e 21.15 horas) 


O FILME EM TECNICOLOR, sem par na história do 
cinema, E O MAIS CARO JAMAIS PRODUZIDO 
EM ESTÚDIOS FRANCESES 


Se Versalhes Falasse... — 


Um maravilhoso espectáculo de inconfundível explendor. 
Concebido, escrito, interpretado e realizado por 
SACHA GUITRY 


com o maior conjunto de artistas de que há memória no cinema 


Orson Welles 
Tino Rossi 
Charles Vanel 
Gino Cervi 
Jean Pierre Aumont 
Claudette Colbert 
Gisele Pascal, etc. 


( Para adultos ) 


Terça-feira, 4 do Janciro de 1954 (às 21.15 horas) 


GARMEN AMAYA (a grande bailarina cigana) e 
CAGANCHO (o célebre matador de touros) no filme 


Os Amores de um Toureiro 


( Para adultos ) 


Urbanização da Zona do Liceu 


Foi reforçada com 24.865$00 
a comparticipação concedida 
pelo Fundo do Desemprego 
para a urbanização da zona 
do Liceu desta cidade. 


«Rotary Clube» 


Sob a presidência do sr. 
Eng.º Almeida Graça, reuniu, 
no dia 22, o Rotary Clube de 
Aveiro. 

Estiveram presentes numero- 
sos sócios e o rotário finlandês 
sr. Eng.º Annti Jussi Brax, actual 
Director Geral da Companhia 
Portuguesa de Celulose, e al- 
guns convidados, 

Feita a leitura do expe- 
diente pelo sr. Carlos Aleluia, 
o presidente saudou especial- 
mente o sr. Eng.º Brax, otere- 
cendo-lhe um galhardete do 
Clube local, Este sr. agradeceu, 
penhorado,a deferência dizendo 
que, oportunamente, fará che- 
gor aquela lembrança ao seu 
Clube, em Kotka, 

Proteriu a palestra regula- 
mentar osr. António Guimarães, 
que fez uma interessante com- 
paração entre o que observou 
em duos visitas, espaçadas de 
cerca de 25 anos,a Angola e 
Moçambique. : 

Ficou resolvido que, nesta 
quadra, fossem distribuidos a 
38 necessitados, bodos cons- 
tantes de: 1 cobertor de lã, 1 
quilo de arroz, 1 quilo de açu- 
car, 1. quilo de massa, 7 deci- 
litros de azeite, 5 quilos de 
batata, 1 quilo de bacalhau e 
20800 em dinheiro ; e entregue 
às Florinhas de Vouga a impor- 


tância de 600800. 


« Rallye, do Fim do 
Ano à Figueira da Foz 


Com início ontem e a ter- 
minar âmanha, está em curso 
um importante rallpve à Fi- 
gueira da Foz, para o qual 
foram instituídos valiosos 
prémios. 

A Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro ofe- 
receu uma taça destinada ao 
concorrente desta cidade que 
obtiver melhor classificação. 

Inscreveram-se os srs. 
Baltazar da Rocha Vilarinho 
e Victor Guimarães. O pri- 
meiro concorrerá também ao 
Concurso de Elegância de 
Automóveis integrado nas 
aludídas provas. 

A partida e o controle em 
Aveiro serão feitos junto da 
Garagem Avenida, na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, pela Comissão Muni- 
cipal de Turismo e pelo sr. 
João dos Santos, delegado 
local do Automóvel Clube. 


Mocidade Portuguesa 


Centro Extra-Escolar n.º | - Aveiro 


Teve lugar na noite de 22, 
na sede do Centro Operário, 
uma reunião de camaradagem 
para comemorar o Natal. 

Foi iniciada com a projee- 
ção de documentários cinema- 
tográficos do snr. P.e António 
de Oliveira, Assistente Religioso 
do Centro. 

A seguir, dirigiu algumas 
palavras aos filiados, sobre o 
significado da reunião, o Direc- 
tor do Centro, Prof. José Ernani 
Moreira da Silva. Falou ainda 


(Continua na pág. 7) 


185 — Litoral —— 
firca de fInfiguidades — 


A ESTRADA NOVA 


Em 1834, a única estrada, própriamente dita, que existia 
por este sítios, era a Estrada Nova, primeiro lanço da Es- 
trada Aveiro-Coimbra (obra de D. Maria |, em fins do séc. 
XVIII), indo desde S. Sebastião ao princípio da Vila de 
Arada. 

Era uma estrada longa, que frondosos álamos ladeavam, 
formando túnel, então o único passeio público da cidade, 
frequentado pelas pessoas gradas, tonto seculares como 
eclesiasticas. Tinha em todo o seu comprimento, do lado 
poente, três ou quatro bancos de alvenaria com encosto, 
onde se sentavam os passeantes, gozando de bom ar e de 
boas vistas, vendo passar continuamente gente a pé e a 
cavalo, porque era a única saída da cidade para as povoa- 
ções de S. e SO, por onde se fazia-todo o tráfego. Anterior- 
mente, este movimento era feito pelo caminho da Senhora 
da Ajuda, na direccão de Santiago, por uma azinhaga que 
seguia até à fonte do Lila, à ponte de S. Pedro, ladeira de 


Verdemilho, etc.. 
H. L. 


NOTICIÁRIO 


Via dupla 


O «Veem já até Esgueira, pelo 
norte, os trabalhos de terraplana- 
gens paro o assenfomento da nova 
linha com que a «Componhia-real» 
vol establecer a via dupla de Lis- 
boa ao Porto. Esperam-se ali já 
por estes dias os primeiros mote- 
riges para a nova ponte, Intor- 
mam-nos de que esses trabalhos, 
só a parte que diz respeito a mãos 
d'obras, os justou a companhia por 
150:000$000 de reis. » 


As «Entregas» 


O «Após as festas da familia, a 
ceia tradicional da noite de 24, e a 
exhibição dos «coscoreus» e «bilha- 
racos * do jantar do dia immediato, 
as « Entregas dos ramos», iniciados 


assistencia de foguetes os « parcei- 
ros» que receberam nas diversas 
egrejas da cidade. EmS. João, onde 
receberam, no primeiro dia, o sr. Je- 
remias Vicente Ferreira, e no segun- 
do o sr. dr. Joaquim Peixinho, quei- 
maram-se dezenas de duzias de 
foguetes. /...) E 

As festas de egreja, numa e 
n'outra freguesia, á altura do brio 
dos mordomos cessantes. Os que 
entram, segundo corre já, estão no 
louvavel proposito de fazer com 
brilho o Semana-santa. » 


O «Entraram a nosso borra dus 
rante o anno que agora finda, 88 
embarcações, sendo 39 yachts, 34 
chalupas, 14 cahiques e um lugre, 
exportando 5:554 toneladas de 
sal e 410 toneledos de toros de 
pinho.» 


pelas irmondades do S. S. da Vera- 
-Cruz e da Gloria, na segunda e 
terça-feira ultimas, e a que devem 
seguir-se as do Senhor Jesus do Bem- € «As comaras municipoes de 
dito e Senhor Jesus Crucificado das Aveiro, Agueda, Espinho e Feira re- 
mesmas freguesias. presentaram ao governo pedindo a 

|... Neste ano não houve «ra- breve construção do caminho de 
mos á porta», mas tiveram larga | ferro do Valle do Vouga.» 


Vale do Vouga 


Isto noticiaram as gazetas locais, nesta semana, 
mas... 


há meio século... 


r Silhuetas 


Tudo parece indicar que o «original» da presente «silhueta » 
entrou na Grande Orquestra da Vida uma oitava acima de tom 
normal. Como não desafinasse, assentou praça logo em sar- 
gento. E neste posto se quedou, como tropa, pois como músico 
(e que músico!...), cedo conquistou as doiradas estrelas de general, 

Depois de ter soprado vários anos no fagote, resolveu ven- 
dê-lo para comprar uma batuta — e naturalmente deixou de ser 
dirigido e de soprar para dirigir e mandar soprar os outros... 

Conta-se que um instintivo horror às desafinações o impe- 
lia, nos seus recuados tempos de brioso farda, a apresentar dis- 
pensa por indisposição assim 
que o seu apurado ouvido 
pressentia ventos de borrasca 
próxima... 


Interpretada a falta como 
berómetro infalível, imediata- 
mente o mestre da Banda sen- 
tenciava: — «Amanhã há revo- 
lução!» E é que havia mesmo... 


Diz-se que o seu patrício 
Vasco Fernandes o proibiu de 
entrar na terra que lhe foi 
berço, com o justificado receio 
de que o seu famoso «São 
Pedro», só de vê-lo, não resis- 
tisse a expansivas gargalhadas 
que lhe estoirassem as tintas... 


* 


Ao que parece, os seus so- 
rumbáticos colegas residentes 
na Eternidade — de Bach e 
Beethoven, a Debussy e Ravel 
— requereram ao Alto Juiz a 
sua alegre companhia, tão cedo 
quanto possível; mas, porque se 
não descortina nas imediações 
da Ria concorrente habilitado 
para preencher a vaga, também 
à Providência se fez apelo para 
que por aqui o conserve, por 
muitos e dilatados anos—a bem 
da boa música, da alegria dos 
mortais, da morigeração dos 
costumes e... do futebol!... 


gional de Aveiro», situada na 
«Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 51 e 51 A», o sr. Dr. João 


Raposo, proprietário da conces- 


rs há muito que nos 
acostumamos a ouvir a 

palavra «OLIVA» como 
símbolo duma grande indústria 
nacional e significado de hones- 
tidade, experiência edificante e 
garantia de melhor qualidade. 

E OLIVA quer dizer ainda 
mais: é a máquina de costura 
que tem dado muito que falar 
e que revolucionou o técnica 
utilizada em tais máquinas de 
precisão. 

A OLIVA enriqueceu o país 
com uma indústria que em 
modernidade não encontra na 
Europa paralelo; aumentou a 
economia nacional em muitas 
dezenas de milhares de contos 
ao mesmo tempo que valorizou 
a exportação e proporciona tra- 
balho a muitos chefes de famí- 
lia ocupados nas suas organi- 
zações, industrial e comercial. 

A elevada categoria das 
máquinas de costura OLIVA é 
hoje de tal forma reconhecida 
pelos muitos milhares de portu- 
gueses que a têm adquirido 
que nem mesmo certas campa- 
nhas de elementos da concor- 
rência, que segundo parece 
não se conformam com o seu 
crescimento, a conseguem desa- 
creditar. 

Vem isto a propósito da 
apresentação da nova OLIVA 
MATIC, máquina inteiramente 
automática, apresentada em 
Aveiro, no passado dia 23 do 
mês corrente. 

Na séde da «Concessão Re- 


A indúséria nacional de máquinas de costura orgu- 
lha-se de poder apresentar o seu novo modelo — 
a OLIVAMÁTIC — que lhe permite continuar na 
vanguarda da técnica mais adiantada, ao serviço da 
mulher portuguesa e para honra da Nação. 


A OLIVAMÁTIC é uma máquina de tipo zigue- 
zague universal que, além de poder trabalhar como 
máquina comum ou ziguezague, executa automã- 
ticamente, sem qualquer intervenção, pontos de 
ornato com uma ou duas agulhas e a uma ou duas 
cores. 


Em exposição no estabelecimento OLIVA 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 5i e Bl À 
TELEFONE, 462 


AVEIRO 


BELARTE-112 


Secretaria Judicial 


Comarca de fAveiro Nas principais 


localidades do País 


LEILÕES 


Mobliário, adornos e utilidades; partes e totais de Recheios 
de casas particulares, estabelecimentos comerciais, 
fábricas, oficinas, armazens, etc. 


LA 
Anúncio 
2º PUBLICAÇÃO 


Máquinas de costura, Antiguidades, Pianos e muitos 
artigos de impossível descriminação 


SEDE A LIQUIDATUDO, L..Da 
Av. da Liberdade, 144-2.º — Telef. 31464-26701 — LISBOA 
LEILÕES EM AVEIRO 
Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 20 (Junto à Avenida) 


Pelo presente se faz pú- 
blico que por sentença de 
16 do corrente mês, foram 
declarados em estado de 
insolvência Irene de Jesus 
Oliveira e seu marido Celes- 
tino do Carmo Mocreia, mo- 
radores no lugar do Princípio 
da Chave, da Gafanha da 
Nazaré, desta comarca, tendo 
sido fixado em 15 dias o 
prazo para a reclamação de 
créditos e nomeado adminis- 
trador da massa falida Ma- 
nuel da Cruz e Sousa, casa- 
do, empregado bancário no 
Banco Regional de Aveiro. 

Aveiro, 16 de Dezembro 
de 1954. 


O Chefe da 2.º Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
José Luis de Almeida 


JURO GOMÇALUES DA VITÓRIA. MACHADO 


FÁBRICA DE LOUÇAS 


TEIE Bancas domésticas 
TELERONE 3h Faiança ordinária 
ARADAS — AVEIRO 


UI 


... 


Rádi 
adiros 
«Schaub», «Luxor», «Siera», 


«Lorenz» e «Erres» 
3ó na 


Nos melhores preços 
Casa das Utilidades 


advEIRO 


TELEFUNKEN - 
A MARCA DAS MARCAS 


(50 anos ao serviço da Rádio) 


Os exigentes preferem « TELEFUNKEN » 
Os descontentes aspiram « TELEFUNKEN » 
Os iniciantes pedem « TELEFUNKEN » 
Troque o seu velho Rádio por um TELEFUNKEN 
Consulte o distribuidor em Aveiro: R. Cons. Luiz Magalhães, 45 — Telef. 341 


Convocação 


Convidam-se todos os 
credores de Amaro Branqui- 
nho a comparecerem no es- 
critório do advogado Dr. 
Manuel das Neves — Praça 
14 de Julho —no dia 8 de 
Janeiro próximo, pelas 10 
horas, a fim de se tratar de 
assuntos relacionados com a 
liquidação dos respectivos 
créditos, para o que o refe- 
rido advogado tem os neces- 
sários poderes. 


Npresentação Oficial da nova máquina de costura automática 


são, reuniu algumas pessoas 
das suas relações, tendo diri- 
gido convite às autoridades 
civis e militares, das quais, 
compareceram ou fizeram-se 
representar, as seguintes: Go- 
vernador Civil; Comandante 
Militar; Comandante da Le- 
gião Portuguesa; Director dos 
Serviços de Urbanização; Pre- 
sidente da Comissão Conce- 
lhia da União Nacional; Di- 
rectores dos jornais: «Litoral» 
e «Correio do Vouga» e o Re- 
presentante do Conselho de 
Administração das Indústrias 
A. J. Oliveira, Filhos & C.a, 
Lda de S. João da Madeira. 


Primeiramente o Conces- 
sionário usou da palavra 
para saudar e agradecer a 
presença das autoridades ao 
acto para que foram convi- 
dadas e depois aludiu ao 
movimento comercial verifi- 
cado com a OLIVA, sempre 
crescente, apesar das dificul- 
dades felizmente enfrentadas 
e go nível técnico conseguido 
com a apresentação da má- 
quina da classe 50 que nova- 
mente coloca a OLIVA com 
um avanço considerável em 
relação às máquinas de cos- 
tura estrangeiras. 


Afirmou que foi a OLIVA 
que introduziu no país o tipo 
de máquina ziguezague e 
que outra vez a OLIVA é a 
primeira a apresentar uma 
máquina de costura auto- 
mática, verdadeiramente 
inédita. 


Em seguida usou da pa- 


O mais popular 


A Única em Arte e Perfeição 


Rua Direita, Z9— BUEIRO-— Telef. 127 
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lavra o sr. Inspector Garcia 
Gonçalves que fez uma su- 
cinta história das máquinas 
de costura, referindo-se à 
evolução lenta que sofreram 
até aos nossos dias, mas que 
a OLIVA, apesar da sua pou- 
ca idade havia conseguido 
colocar-se numa situação ver- 
dadeiramente extraordinária. 


Feitas diversas demons- 
trações por uma instrutora, 
com a OLIVA MATIC, toda 
a assistência ficou admirada 
com a autonomia da má- 
quina, com os lindos pon- 
tos conseguidos, utilizando 
um mínimo de esfôrço e so- 
bretudo por constatarem a 
suavidade com que executa 
os mais complicados traba- 
lhos. Colocado um padrão eis 
que nos surge uma série inte- 
ressantíssima de desenhos! 


Então o sr. Secretário Ge- 
ral do Governo Civil, em no- 
me” do sr. Governador, refe- 
riu-se à apresentação oficial 
da OLIVA MATIC, felicitou a 
fábrica produtora e o conces- 
sionário regional, tendo pala- 
vras de muito apreço e admi- 
ração pela máquina que, 
segundo lhe parecia, viria 
revolucionar o mercado inter- 
nacional. 


Na residência do senhor 
Dr. João Raposo, foi servido 
um copo de água a todos os 
assistentes o que deu ensejo 
a que se trocassem afectuo- 
sos brindes alusivos à OLIVA 
e à quadra festiva que atra- 
vessamos. 


Soc. de Representações 


A ndida, Lp sd 


AVEIRO 
TELEF. 446 


(Exposição na Av. Dr. L. Peixinho, 130 ) —=—=— 


Bernardino da Silva 


—— Madaleno — 
FORNECÉDOR DE CAL E MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Especialidade em TANQUES, VASOS, 
SALGADEIRAS, ESTEIOS, PIAS em 
cimento armado. 


Os melhores preços 


Rua José Luciano de Gastro, 72-74 
Telefone 230 
Esgueira — Aveiro 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 


'Boia Q Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


| 
| 
Escrit. — 146 | 


Resid. —466 AVEIRO 


«JOAO 
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SEMANA » 


(Continuação da Primeira Página) 


a banquinha de cabeceira ter 
sido inoperante, podia real- 
mente, às vezes, a ciência, de 
que era depositário o velho 
clínico, claudicar à volta do 
catre do enfermo, mas não 
faltava a palavra estimulante, 
sem ser alambicada, a com- 
panhia amiga, quase solidá- 
ria, o pingo de láudano sobre 
a angústia de certas horas, a 
fala de amparo no desalento 
da família e toda uma teoria 
de geração espontânea, de 
psicoterápia. E sobretudo a 
a fidelidade quase religiosa 
ao aforismo: primeiro não 
prejudicar. 


Mas o velho «João Sema- 
na», de chapeirão largo e de 
grande guarda-sol vermelho, 
corre o risco de desaparecer 
por completo numa curva da 
congosta, envolto numa 
nuvem de poeira, e receio 
que seja sebastianismo espe- 
rar que ele volte a dar os 
seus conselhos firmes e im- 
perativos e a exercer até o 
seu magistério, a sua peda- 
Sogia, na desorientação da 
hora que passa. Foi dele 
ainda que a Medicina por- 
tuguesa de hoje herdou o 
seu lado positivo, o que ain- 
da conserva de abnegação, 
de desinteresse e de espírito 
de sacrifício pelo irmão que 
sofre. Mas a serenidade do 
ânimo, a calma profissional, 
a solidariedade com o enfer- 
mo eo seu conhecimento in- 
tegral, tudo aquilo que fa- 
zia do velho médico de famí- 
lia um amigo íntimo, a quem 
se confiavam angústias, a 
quem se pedia conselho e, 
enfim, com quem se estabe- 
lecia o sempre festejado 
«colóquio», esse, receio bem 
que se tenha esvaído de vez. 

Eu sei que grandes nomes 
da Medicina, dos mais repre- 
sentativos, dos mais sagazes, 
dão a sua adesão à medicina 
psico-somática, que outra 
coisa não é senão um neo- 
-hipocratismo, que não é 
mais do que a necessidade 
desta medicina excessiva- 
mente técnica, excessiva- 
mente ponderal, excessiva- 
mente analítica, fazer acto 
de contrição debaixo das 
sombras refrescantes de Cós, 
para voltar a ver o homem 
em todas as suas dimensões, 
sem o dividir e subdividir até 
ao inverosímil. 

O velho «João Semana» 
não sabia apenas da história 
clínica do seu doente, por 
que sabia também—e muito 
—da sua história puramente 
humana; sabia dos seus des- 
gostos e das suas alegrias, 
das suas dificuldades de vida 
e dos seus triunfos, das suas 
angústias e das suas inquie- 
tações, e valorizava conve- 
nientemente a repercussão 
desse conteúdo emocional na 
patologia propriamente so- 
mática; e, ao invés, tacteava 
também a ressonância emo- 
cional e afectiva que deter- 
minadas enfermidades físicas 
exerciam no espírito. E isto 
sem teorias complicadas, sem 
filosofismos abstrusos e ape- 
nas com uma espantosa dose 
de bom senso, de espírito de 
observação, de bondade natu- 
rale de apetrechamento ético. 

Na alcova do doente fica- 


va o «récipe» e, com ele, 
a palavra alentadora, a certe- 
za da companhia e do am- 
paro, a firmeza que inspirava 
respeito e bastas vezes... os 
níqueis ou as pratas da sua 
bolsa magra, mas sem naga- 
lho. 

O velho «João Semana» 
era a prudência que não des- 
cobria Brasís por acaso, para 
quem o arrojo só era condi- 
cionado pela oportunidade 
imperativa, para quem a vida 
era uma coisa tão séria que, 
das suas horas afanosas e 
fatigantes, não sobravam dis- 
ponibilidades para conceber 
eutanásias, nem ética de 
manga-larga para não reagir 
contra elas. A” beira do ca- 
tre do enfermo era a senti- 
nela vigilante e activa, serena 
e firme, que não traía, nem 
podia pensar nisso, e tão 
compenetrado da sua missão 
que não havia tempo vago 
para cuidar do estipêndio. 
Naquela posição, a sua auto- 
ridade permitia-lhe espalmar 
as mãos, calejadas das rédeas 
da mula, nas nádegas do ga- 
roto que perriçava para não 
tomar a poção, e levantar a 
voz grossa para ralhar com 
aquele que tinha feito um 
desvio da dieta prescrita. E 
a sua prédica era respeitada; 
é certo que, verdade, verda- 
de, os doentes também eram 
de outra qualidade e eram 
para o seu médico uma coisa 
diferente do que são hoje. 
Sinais dos tempos, que mos- 
tram ser útil estadear aí, 
ao sol do meio-dia, os exem- 
plos morais, limpos de mácu- 
la, que nos foram legados 
por uma geração quase ex- 
tinta. 

Procurem-se novos alen- 
tos na lição que nos deixou 
o velho Galeno e peça-se à 
Medicina de hoje que não 
esqueça a linha de conduta 
que nos legou quem, pelas 
quelhas da serra, pelos plai- 
nos alentejanos e pelas 
areias da beira-mar, derra- 
mou, às mãos cheias, uma 
obra profissional perene de 
humanidade, de desinteresse 
e de limpeza moral. 


Frederico de Moura 


DESPORTOS 
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mentos, construiram a vitória, 
com merecimento. 
As arbitragens satisfizeram. 


Tabela de classificação 
Série A— Sanjoanense, 14 
pontos; Galitos, 14; Estarreja, 8; 
R. Artístico, 6; Sp. Illiabum, 4; 
Aveiro, 2, 
Série B — Ancas, 12 pontos; 
Sangalhos, 8; Aguada, 6; R. Ague- 
da, 4; Anadia, 0. 


Dr. Manuel! Figueiredo 


Clínica Geral 
Consultas às 16 horas nas 
4.as feiras e sábados. 


Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telefone 706. 


AVEIRO - 


Casa de habitação , 


Aluga-se, com quintal, óptimo 
local, a 5k do centro da cidade. 


o Assistente Religioso, sobre o 
Nascimento de Jesus, após o 
que se procedeu à entrega de 
livros e fotografias aos filiados 
José Naia, Manuel Correio, 
Albino Durais, Ildo Barreto, 
José Luís Pimenta e Manuel 
Oliveira Gomes, prémios pela 
colaboração que deram ao |.º 
Acampamento do Centro. 


Homenagem, em Ara- 
das, ao Presidente 
da Câmara 


Como anunciámos, realizou-se 
no passado domingo, na sede da 
Junta de Freguesia ae Aradas, 
uma homenagem ao Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
sr. Dr. Álvaro Sampaio. 

Cerca das 15 horas, organi- 
zou-se um cortejo cívico que, do 
sítio do Coimbrão, se dirigiu à 
sede da Junta, no lugar do Bonsu- 
cesso, e no qual se incorporaram, 
além do elemento oficial, o Rancho 
da freguesia, uma banda de músi- 
ca e muito povo. 

No salão da Junta, efectuou- 
-se, em seguida, uma sessão, à 
qual presidiu o sr, Governador Ci- 
vil, fazendo ainda parte da mesa o 
homenagiado, o sr. P.” Manuel Fi- 
dalgo, como representante do Pre- 
lado da Diocese, os membros da 
Junta cujo mandato está prestes a 
cessar e os que constituem a Junta 
eleita para o próximo quadriénio ; 
eossrs, Dr. Alberto Souto, Major 
Dr. António Lebre e Pe Daniel 
Correia Rame, pároco da fregue- 
sia. 

Usou da palavra o sr. João 
Nunes da Rocha, Presidente da 
actual Junta, convidando, no final 
do seu discurso, o Chefe do Dis- 
trito a descerrar o retrato do sr 
Presidente da Câmara. 

Falaram ainda os srs. Mário 
de Matos, membro da Junta futu- 
ra, P.º Daniel Rama, Major Dr. An- 
tónio Lebre e Dr. Francisco do 
Vale Guimarães. 

Todos os oradores enaltece- 
ram as qualidades do sr. Dr. ÁI- 
varo Sampaio, acentuando a justi- 
ça daquela homenagem, 

O sr. Presidente da Câmara 
agradeceu as palavras que lhe fo- 
ram dirigidas ea homenagem pres- 
tada, expondo doutrina sobre a ne- 
cessidade de se valorizarem as 
povoações rurais. 

Na Casa do Povo de Aradas 
foi servido um copo de água a nu- 
merosos convidados. 


Exposições 


6 O nosso colaborador sr. Guer- 
ra de Abreu exporá óleos e dese- 
nhos à pena no salão nobre do 
Aveirense, 

A exposição, que abre âàma- 
nhã, é aguardada com justificado 
interesse, 


O Encerraram, no dia 29, as ex- 
posições de Zé Penicheiro, no 
Aveirense, e de Quatro Alunos 
(Albino Moreira, Amílcar Bagão, 
Gaspar Albino e Saúl Ferreira) na 
Escola Industriale Comercial. 


A ambas faremos oportuna- 
mente a merecida apreciação. 


Faleceram: 
D. Maria da Luz Ferreira 


Não resistindo aos estra- 
gos duma pertinaz . doença, 
faleceu na segunda-feira, com 
62 anos de idade, a sr.” 
D. Maria da Luz Ferreira, 
esposa do sr. Manuel Deus 
da Loura. 

À extinta, de condição mo- 
desta, mas virtuosa e traba- 
lhadora, era tia dos srs. 
Cristiano Ferreira dos San- 
tos e de seu irmão o nosso 
Administrador sr. Alfredo 
Ferreira dos Santos, a quem 
particularmente apresentam 
sentidas condolências quan- 
tos trabalham no Litoral. 


D. Maria Inocência Couceiro 
da Costa 


No seu solar de S. Paulo, à 
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Rua do Gravito, em Aveiro, fa- 
leceu, no último domingo, a 
srº D. Maria Inocência Cou- 
ceiro da Costa. 


A ilustre extinta, que con- 
tava 88 anos, era dotada duma 
vivacidade de espírito pouco 
vulgar e representava uma das 
famílias mais nobres e, porven- 
tura, a mais antiga de Aveiro. 


Última sobrevivente da ge- 
ração dos filhos do Morgado 
de Vilarinho, Francisco Manuel 
Couceiro da Costa, figura 
de relevo no nosso meio, era 
tia dos srs. Jorge Manuel, Prof. 
Doutor Fernão, Rui, Diogo e 
José Manuel Couceiro da Costa, 
respectivamente, proprietário, 
catedrático da Faculdade de 
Ciências do Porto e funcioná- 
rios superiores da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, dos C, T. T. 
e do Banco de Angola — todos 
filhos do falecido Ministro da 
Justiça Conselheiro Jorge Cou- 
ceiro da Costa; e segunda tia 
do Prof. Doutor Rui Couceiro 
da Costa, catedrático da Facul- 
dade de Ciências da Universi- 
dade de Coimbra e filho do 
antigo diplomata, Ministro dos 
Estrangeiros e Governador Ge- 
ral da India, Francisco Manuel 
Couceiro da Costa. 


O funeral, muito concorrido, 
realizou-se no dia imediato 
para jazigo de família no Cemi- 
tério Central. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À sra D. Júlia Seabra Can- 
cela Duarte, esposa do sr. Severim Duarte. 

Amanhã — Às sr.es D. Olinda Soa- 
res, D Maria da Conceição de Melo de 
Vilhena, D. Carmem Seabra Ferreira 
Neves, esposa do prof. sr. Severiano Fer- 
reira Neves, D. Maria Carolina Barroso 
de Vilhena, esposa do sr. Firmino de Vi- 
lhena Camelo Ferreira; a aluna da Es- 
cola do Magistério Maria Suzana Branco 
Pinto, filha do sr. José Pinto; osr. Cesá- 
rio da Graça e Melo; e o menino João 
José Picado da Naia, filho do capitão da 
marinha mercante sr. José Estêvão da 
Naia. 

Em 3 — Os srs. Dr. Joaquim Hen- 
riques, Sr. Fernando Calisto Moreira, Luís 
Rezende de Lima, filho do sr. Capitão 
Barata de Lima, e Baptista de Jesus dos 
Santos, empregado da « Lusitânia »; e o 
menino Joaquim Manuel, neto do sr. 
Joaquim António Vieira. 

Em 4— A sra D. Lígia Patoilo da 
Cruz Brandão, esposa do professor da 
Faculdade de Letras de Coimbra sr. Dou- 
tor Mário Brandão; o sr. Firmino de 
Vilhena Camelo Ferreira; e o menino 
Mário José, filho do sr. Mário Artur Re- 
belo de Almeida Araújo. 

Em 5 — As sr.ss D. Maria da Cruz, 
mãe do sr. Dr. José da Cruz Neto e D. 
Maria Júlia de Almeida d'Eça Soares, 
filha do sr. Dr. Manuel Soares; e o sr. 
José Nunes da Graça, funcionário do 
Registo Civil em Aveiro. 

Em 6 — Às sr.3s D. Bebiana de Re- 
sende Vieira, esposa do 1.º Sargento sr. 
Francisco das Neves Vieira, D. Rosa de 
Oliveira Lemos, esposa do sr: Abel de 
Lemos, ausente em Cassequel (Angola); 
D. Maria Isolina Pinto, filha do sr. Al- 
berto Voz Pinto; a menina Maria Fer- 
nanda, filha do sr. Raúl Seixas; ossrs. 
Coronel Gaspar Inácio Ferreira, Dr. Ma- 
nuel Soares e António Augusto Branco, 
proprietário da «Farmácia Higiene» de 
Esgueira; e o menino João Alberto Lo 
pes Brites, filho do oficial do Exército 
sr. João Baptista do Amaral Brites. 

Em 7 — Asr.9 D. Dora de Resende 
Ferreira Machado, esposa do sr. Dr. Ro- 
mão Machado, 


NASCIMENTO 


Na Maternidade do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia, deu à luz 
umo menina, no possada terça-feira, o 
sr.º D, Leonor Gomes Teixeira, esposa 


Francisco Ventura 


No dia 25 do mês findo, 
faleceu o sr. Francisco Ven- 
tura, antigo negociante de sal 
e pescado, muito conhecido 
em Aveiro, tendo-se imposto 
sempre pelas suas qualidades 
de trabalho e seriedade. 

Era pai da sr.º D. Maria 
das Dores Ventura Gamelas 
e do sr. Francisco Ravara 
Ventura, ausente na América 
do Norte; e sogro do sr. João 
Ferreira Gamelas. 


Manuel da Silva Corado 


Em consequência da 
comoção sofrida num aciden- 
te de automóvel, faleceu no 
dia 25 o sr. Manuel da Silva 
Corado, de 72 anos de idade. 

Estabelecido, desde há 
múitos anos, com relojoaria 
e venda de lotarias na Rua 
de José Estêvão, em Aveiro, 
era geralmente considerado 
pela sua honradez e compe- 
tência profissional na arte de 
relojoeiro. 

Deixa viúva a sr.* D. Luisa 
Antónia Branco Corado; era 
pai do conhecido artista 
aveirense e nosso particular 
amigo sr. Lauro Corado, pro- 
fessor da Escola industrial 
de Portalegre; e avô do estu- 
dante Emanuel de Campos 
Corado, 


Às familias eniutadas, 
OS nossos pêsames. 


do sr. Arquitecto Anselmo Gamelas 
Gomes Teixeira. 


Os nossos parabéns, 


NOVO ENGENHEIRO AGRÔNOMO 


Concluiu, com brilho; o curso de 
Engenheiro Agrónomo, o sr, Jorge Ma- 
nuel de Andrade Massados Rino, tilho 
do funcionário da C. P. sr, António 
Massodas de Almeida Rino. 

Muito estimado, por suas qualida- 
des de trabalho e inteligência, pelos 
seus professores e colegas, o novo En- 
genheiro cotou-se como um excelente 
jogador de Rubgy, fazendo parte do 
grugo de honra do Instituto Superior de 
Agronomia, durante anos campeão de 
Lisboa, 

Presentemente, frequenta o curso 
de Oliciais Milicianos, no Regimento 
de Artilharia de Costa, em Oeiras. 

Ao novo Engenheiro Agrónomo e 
a seu pai, as felicitações do Litoral. 


DE VISITA 


O Vimos nesta cidade o sr. Orlando 
Peixinho, pagador das Obras Públicas 
em Viona do Castelo. 


O Tombém cuprimentómos em Aveiro 
o sr. Inspector Manuel da Moia Romão, 
residente em Oliveira do Bairro. 


DE VIAGEM 


O No paquete «Santa Maria», parti- 
ram para a Madeirado fim de assistir 
às festas do fim de ano, os srs. Ma- 
nuel Ferreira da Maia, Reinaldo Rito e 
Roque Maio, 

O Também para ali seguiram, em 
passeio, o sr. Dr. António Manuel Fi- 
gue'redo Leite e esposa. 


DOENTES: 


O Encontra-se Já em Aveiro, aliviado 
dos seus padecimentos, o sr. José Vicen- 
te Ferreira, chefe da Estação Telégrafo- 
“Postal desta Cidade. 

€ O nosso colaborador sr. Carlos de 
Morais entrou já em animadora convo- 
lescença, após a operação a que teve 
de sujeitar-se na Casa de Soúde de 
Espinho. 

O Acometido de doença súbita, de 
que, feiizmente, melhorou, está de cama 
o sr. Carlos Matos Souto. 


Silvério Joaquim Borges de Sousa 


Adoeceu em Lisboa, onde reside, o 
nosso apreciado colaborador sr. Silvério 
Joaquim Borges de Sousa 

Fazemos sinceros votos pelo seu 
restabelecimento. 


À todos os doentes, deseja o 
Litoral rápidas e completas melhores, 


DESPORT 


Secção divigida por VIRGÍLIO VEIGA 


«BODAS DE OURO» do 
CLUBE DOS GALITOS 


M 24 de Janeiro de 1904, Aveiro conheceu uma 

E nova colectividade—o Clube dos Galitos. Já lá vão, 

portanto, cinquenta anos, que estão a ser come- 
morados. 

No decurso desta longa existência, a agremiação 
desenvolveu fecunda actividade, quer no campo des- 
portivo, quer no aspecto cultural e social, No despor- 
to, interessou-se pelo futebol, cuja secção extinguiu há 
cerca de vinte anos, pelo basquetebol, pelo remo, ho- 
quei em patins, pesca e campismo. No remo, atingiu 
grande notoriedade e prestígio, radicados no comporta- 
mento em várias provas disputadas em Espanha, Fran- 
ça, Itália, Finlândia e Inglaterra, —nestes dois últimos 
países quando tomou parte nos Jogos Olímpicos, em 
representação do remo nacional. Por várias vezes, 
portanto, os remadores do Clube dos Galitos constitui- 
ram a embaixada do remo português, sempre se com- 
portando honrosamente, mais do que seria lógico 
prever. 

A acção cultural foi também abraçada com devo- 
tado carinho. Os seus famigerados grupos cénicos 
causaram brado em várias cidades do país, inclusiva- 
mente na capital. Palestras, conferências e exposições 
de arte têm sido promovidas ou patrocinadas pelas ge- 
rências do Clube. 

No campo social, também assinou muitos actos de 
benemerência, tanto por sua iniciativa, como por cola- 
boração. 

Enfim, uma dilatada acção em prol do nome e do 
prestígio do Clube, da cidade e do país, que mal trans- 
parece na síntese das nossas palavras. Bem pode 
dizer-se—como não há muito acentuou, num discurso, 
o Chefe do Distrito—que, nos últimos 50 anos, à histó- 
ria de Aveiro está estreitamente ligada a história dos 
Galitos, pela participação que o Clube tem tomado em 
todas as grandes iniciativas citadinas, 

Dando conta do seu longo e honroso historial, nesta 
breve e inexpressiva resenha, queremos significar 
quão justo é o pedido que vai ser feito ao Governo, 
Ro que ao Clube seja concedida a «Ordem Militar de 

risto». 


Ve y. 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
WDivisão 


Os clubes aveirenses e o Nacional da 
II Divisão 


Interrompida por um domin- 
go, aproveitado para um mere- 
cido repouso, retoma amanhã 
o seu curso o duro Campeona- 
to Nacional da Il Divisão. 

Os representantes da A. F. 
À. têm uma jornada muito di- 
fícil. As maiores dificuldades 
enfrentam-nas o Espinho e a 
Oliveirense, que visitam o Tor- 
riense e o Caldas, respectivo- 
mente, ou sejam as duas equi- 
pas que marcham no vanguar- 
da da classificação geral, Esta 
circunstância, reveladora da ca- 


tegoria dos adversários, aliada 
ao ambiente estranho em que 
actuam, não consente qualquer 
parcela de êxito para os nossos 
clubes. Confiamos, no entanto, 
em que saberão bater-se de 


forma a honrar o futebol regio- 
nal. 


Virtualmente, a Sanjoanense 
tem tarefa mais animadora, 
dada a perspectiva de poder 
vencer o antagonista, apesar 
de ele ser o Salgueiros. À re- 
cente e imprevista vitória al- 
cançada em Viseu, que lhe pei- 
mitiu ascender ao 6.º lugar, 
deve ter provocado na Sanjoa- 
nense o efeito revigorador de 
poderosa vitamina. Ciosa de 
querer fazer mais e conseguir 
melhor, vai constituir doravante, 
obstáculo difícil de ultrapassar. 
Mas, cuidado, não vá o Sal- 
gueiros, com os olhos postos na 
segunda fase da prova, man- 
char a «pintura». Todas as 


cautelas são poucas, porque o 
Salgueiros, mesmo fora daterra, 
não é de ceder com duas ra- 


Especialidade em Pastelaria fina, Ovos moles, sortido fino para chá, 
serviços para casamentos, baptizados, copos d'água e portos de honra 


Confeitaria Estrêla 


(Filial da Fábrica Estrêla Ilhavense, Lda) 
RUA COIMBRA, |4 E IS - AVEIRO 


TELEF. / 


Cumprimento os seus estimedos clientes 
e amigos, desejando-lhes Boas-Festas. 


SEDE — 27 
UFILIAL— 211 


zões. Um bom jogo para es 
apreciadores de emoções fortes 


Campeonato Distrital de Avelro 
(1 Divisão) 


Com um jogo de grande 
importância, talvez o maior de 
toda a competição, prossegue 
amanhã o campeonato regio- 
nal. São protagonistas da par- 
tida a Ovarense e o Beira Mar, 
dvo de que sairá o campeão. A 
urma de Ovar, com três pon- 
tos de vantagem sobre o grupo 
aveirense, enfrenta um dilema 
perturbador: a certeza de que, 
se ganhar o desafio, terá ga- 
nho o título. Esta preocupação 
permite discernir que os joga- 
dores vareiros, constantemente 
incitados pela sua massa asso- 
ciativa e adeptos, se entregarão 
a uma luta sem tréguas, viril e 
entusiástica. Mas o Beira Mar, 
que ainda não viu esgotadas 
as possibilidades de chegar ao 
título, também vai disposto a 
discutir a questão. Do choque 
das duas pretensões, vai resul- 
tar um prélio vibrante, emotivo, 
esgotante, que desejamos de- 
corra com espírito desportivo, 
isto é, com honra para vence- 
dores e vencidos. Se assim 
acontecer, e para isso muito 
pode concorrer a direcção do 
encontro, pode afirmar-se que 
o campeonoto teve a sua apo- 
teose em Ovar. 

Em ordem de interesse, se- 
guem-se os jogos Lamas—Arri- 
fanense e Feirense—R. Agueda. 
No primeiro; o Lamas há-de 
pretender desforrar-se da der- 
rota sofrida na“primeira volta 
(4-3) e, assim, manter a posição 
que lhe garante passar à fase 
imediata do Campeonato Na- 
cional da Ill Divisão. No se- 
gundo, o R. Agueda, já inte- 
grado de todos os seus elemen- 
tos, procurará decididamente o 
triunfo, pois não terá perdido 
ainda de vista a hipótese de 
disputar o lugar que, por ora, 
é ocupado pelo Lamas. 

As partidas Mealhada—Pe- 
jão e Bustos—Lourosa têm a 
acicatá-las a pretensão de cada 
qual querer apoderar-se do me- 
lhor lugar. 


Tabela de classificação 


Ovarense. . 1210) 1) 1] 45-15 21 
Beira Mar 2 9 9 5/ 55-20 |18 
Lamas . . ./12/ 8] 1) 3 40-29 |17] 
R. Agueda . |12| 7| 0] 5| 40-25 [14] 
Lourosa . . |12| 6] O| 6] 26-25 |12 
Pejão . . ./12/5] 1 6/51-30 |11 
Arrifanense, |12/ 4] 1) 7/ 26-55 | 9) 
Feirense . . |12] 3] 0| 9] 37-46 | 6) 
Bustos. . . |12] 2] 1] 6) 14-45] 5 
Mealhada. . (12) 2] 1] £|] 9-55| 5 


Campeonato Distrital de Júniores 


Pela mesma razão que de- 
erminou a ihterrupção, por um 
domingo, de outras provas re- 
gionais e nacionais, também o 
Campeonate Distrital de Junio- 
res sofreu uma pausa. 

Na jorfada de amanhã, 
distinguimos o encontro Olivei- 
rense B—Espinho, em que o 
grupo da Costa Verde jogará 
as úllimas esperanças. Se ven- 
cer, no que não. acreditamos, 
a prova ganhará interesse, em- 
bora, para nós, o vencedor 
esteja encontrado — Oliveirense 

Mas o interesse advem do 
facto do segundo classificado 
também participar no Campeo- 


BASQUETEBO 
ci BRES Campeonato 


DES Distrital 
de Aveiro 


R, Artístico-Estarreja 53-43 
lliabum-Balitos 29-52 
Sp. Aveiro-Sanjoanense 27-57 
Sangalhos-R. Agueda 47-38 
Anadia-Aguada 35 - 42 


Calmamente, com os qua- 
tro «maiores » — Galitos, San- 
joanense, Ancas e Sangalhos — 
nos melhores posições, está 
prestes a terminar a primeira 
fase do campeonato. Na ante- 
penúltima jornada, os vencedo- 
res foram os antecipadamente 
considerados favoritos. O resto, 
é questão de mais ponto, me- 
nos ponto, sem que isso cons- 
titua surpresa de tomo. 

Salientamos, no entanto, a 
réplica dada pelo R. de Agueda 
ao Sangalhos, no campo deste, 
de tal sorte que o magro triun- 
fo dos bairradinos ficou-se na 
modesta diferença de nove pon- 
tos. Naturalmente convencido 
de que a vitória não lhe esca- 


nato Nacional, segundo o novo 
regulamento da Federação. 


O R. Agueda recebe a Oli- 
veirense À. Na primeira volta, 
os oliveirenses ganharam por 
2-0. Agora, os aguedenses 
estão em condições de liquidar 
as contas. 


Em S João da Madeira es- 
tará a Ovarense. Os pupilos 
de Carlos Alves, cujo comporta- 
mento, nesta época, tem sido 
invulgarmente modesto, prepa- 
ram-se para responder à der- 
rota infligida em Ovar (4-3). 


São favoritos, portanto, a 
Oliveirense B, R. Agueda e San- 
joanense. 


Tabela de Classificação 


do VS BDE-E BR 
Oliveirense B 7 5 20196 12 
Espinho. .. 8 5 1215-1211 
Beira-Mar. . 8 5 5291-17 9 
OliveirenseA 8 3 141419 7 
Ovarense .. 8 5 1410-14 7 
R. Agueda.. 720 711 4 
Sanjoanense. 8 2 0 4 


4 
5 

6 17-22 
Campeonato Distrital de Reservas 


Começa, amanhã, a dispu- 
tar-se esta prova da À. F. A, 
em que participam o Espinho, 
Sanjoanense e Pejão. O Beira 
Mar desistiu, por discordar do 
regulamento da competição. 


PÁGINA 8 


paria, o Sangalhos iniciou a 
partida sem preocupações. 

edo, porém, se apercebeu de 
que, afinal, a convicção era 
inexacta. À perder ao intervalo 
(17-16), teve de aplicar-se séria- 
mente para ganhar. 


O Galitos, por seu turho, 
também encontrou forte resis- 
tência no llliabum. Em certa 
altura, já na segunda parte, o 
marcador indicava 28-25 favo- 
rável aos aveirenses. Depois, 
claro está, o Galitos carregou 
no acelerador e a partida veio 
a terminar com nítida vantagem 
para as suas cores. Amílcar e 
Jeremias não alinharam na 
equipa aveirense, ausência que 
se fez notar na capacidade do 
grupo. 


Na bairradinavila de Anadia, 
o Aguada triunfou, por escassa 
margem, do estreante conjunto 
local, mantendo-se logo a se- 
guir aos consagrados Ancas e 
Sangalhos. ; 


No campo do Parque, efec- 
tuarom-se, na segunda-feira, os 
encontros Sp. Aveiro-Sanjoa- 
nense e R. Artístico-Estarreja. 

Os grupos utilizaram os se- 
guintes elementos: 


Sp. Aveiro— eng. J. Aleluia, 
Peres, V. Couto (2), C. Coelho 
(7), Matos (6), Orlando, Luís 
Maria (8), Azevedo (2), José 
Porfírio (2) e Soares. 


Sanjoanense — Palmares 
(5), Nicolau (2), Tavares (1), 
Manuel (30), Edmundo (6), 
A. Costa (13) e Armando Júnior. 


Árbitro — Albana Batista de 
Sousa. 


R. Artístico — Cirino, Oli- 
veira, Virgílio (5), Gonçalo (24), 
F. Oliveira (1), Filomeno (9), 
Silvino (3), Domingos (8) e À. 
Batisto (3). 


Estarreja — eng. Drumond 
(4), Monteiro (1), Florentino 
(9), Sérgio Cunha (12), Bento 
(14), Silva, Victor (3) e Genoud. 


Arbitro — Victor Couto. 


Na primeira partida, houve 
evidente diferença de forças, 
mas os «leões» de Aveiro, lu- 
tando com entusiasmo, conse- 
guiram um bom resultado, 


A segunda foi mais equili- 
brada e teve momentos de agra- 
dável movimentação, prenden- 
do a atenção do público. Ao 
intervalo, o marcador registava 
22-22 depois de um impertiga- 
mento dos visitantes, que muito 
animou o final do primeiro 
período. Após o intervalo, os 
locais, mais felizes nos lança- 
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